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Senadores mais jovens e progressistas 

c 

por Eliane Cantanhêde 
de Brasília 

O discreto, lento e corpo-
rativista Senado Federal di-
ficilmente será o mesmo a 
partir destas eleições. Não 
só por causa da renovação 
obrigatória de dois terços de 
sua bancada, mas em espe-
cial porque as pesquisas in-
dicam uma nítida mudança 
de perfil, político e pessoal, 
na nova safra de senadores. 
Consolidam o favoritismo, 
por exemplo, José Serra 
(PSDB), em São Paulo, Be-
nedita da Silva (PT), do Rio 
de Janeiro, Vilson Kleinu-
bing (PFL), em Santa Cata-
rina, e Roberto Freire 
(PPS), em Pernambuco. 

Eles têm em torno de cin-
qüenta anos de idade — bas-
tante jovens, portanto, para 
uma Casa tradicionalmente 
dominada por septuagená-
rios — e em geral são de 
partidos de esquerda ou cen-
tro-esquerda. A exceção 
neste segundo caso é o pefe-
lista Kleinubing, de 49 anos, 
mas também ele comporta o 
rótulo de "progressista", se 
considerado seu estilo de ad-
ministrar e a modernidade 
que conseguiu imprimir ao 
seu estado, como governa-
dor. 

"Estas eleições vão mu-
dar o eixo de gravidade do 
Senado, a favor dos progres-
sistas", comemorou o sena-
dor e candidato ao governo 
de São Paulo pelo PSDB, 
Mário Covas, em conversa 
com este jornal. "Vem gente 
mais nova, mais brigona, 
mais criadora de caso. O 
que é ótimo!" — acrescen-
tou Covas, que completa 
nesta Legislatura os oito 
anos a que tinha direito no 
Senado. 

"O próprio Serra vai dar 
nova vida no Senado, substi-
tuindo Covas e o candidato a 
presidente do PSDB, Fer-
nando Henrique Cardoso, na 
bancada paulista", provoca, 
com sutileza, o diretor de 
documentação do Departa-
mento Intersindical de As-
sessoria Parlamentar (DI-
AP), Antônio Augusto de 
Queiroz. Mas, numa coisa, 
ele está em pleno acordo 
com o senador e candidato 
Covas: "O Senado vai ter 
um pouco mais de dinâmica, 
de agressividade. E o san-

-g-ue-mwo-en-tr-ando'L ;-dis-se 
lembrando que estão de saí-
da, por exemplo, José Bicha 
(PSDB-PR), Affonso Ca-
margo (PTB-PR), Jarbas 
Passarinho (PPR-PA), Ro-
nan Tito (PMDB-MG) e Sal-
danha Derzi (PTB-MS), to-
dos com mais de 60 anos. 

Brindado com apenas 3,7 
de "nota" do DIAP na Cons-
tituinte de 1988, por seus vo-
tos nem sempre considera- 

dos de acordo com o sindica-
lismo, o ex-presidente da 
UNE José Serra não se inco-
moda com isso. Aos 52 anos, 
um doutorado em Economia 
conquistado nos Estados 
Unidos, ele tem fechado os 
ouvidos à gritaria da esquer-
da desde que saneou as fi-
nanças de São Paulo, como 
secretário de Planejamento 
do governo Franco Montoro 
(1983/86). Sua receita: puro 
pragmatismo, além de co-
nhecimento técnico e inteli-
gência inquestionáveis. 

O Senado representa a Fe-
deração, não a população, 
mas o que tem contado mes-
mo é o eco de sua tribuna. 

"Acho que vão voltar os 
bons debates dos velhos 
tempos do Senado", anima-
se Serra, lembrando que na 
Câmara o tempo na tribuna, 
muito disputado, acaba sen-
do pouco para tantos depu-
tados e nunca rende deba-
tes. Já no Senado, um dis-
curso pode durar até duas 
horas, com liberdade para 
inúmeros apartes do plená-
rio. 

Entre os futuros colegas, 
caso se confirmem as pes-
quisas atuais, ele destacou 
com bons debatedores Ro-
berto Freire, Vilson Kleinu-
bing, Esperidião Amin (que 
não deve se eleger presiden-
te e, assim, vai continuar se-
nador) e especialmente o 
ex-governador Antônio Car-
los Magalhães, da Bahia. 
"Esse é bom de briga", elo-
giou Serra. 

"Bem... o que posso dizer 
por ora é que prometo dar 
muito movimento ao Sena-
do", disse a este jornal o ex-
governador, ex-ministro e 
peculiaríssimo Antônio Car-
los Magalhães, 67 anos, do 
PFL. Nem tão jovem, nem 
tão "progressista" para os 
padrões da esquerda, nin-
guém lhe nega uma compe-
tência política de gerar ad-
miração nos aliados e tirar o 
fôlego dos adversários. A 
questão, agora, é um tanto 
mais complexa: "Quem vai 
tremer mais com o ACM na 
tribuna do Senado? Os ad-
versários ou os aliados?" —
indaga um político ferino. 
Possivelmente, os dois. E o 
candidato da coligação 
PSDB-PFL-PTB à Presi-
dência da República bem sa-
be disso. 

R-ebert,) 
so justamente oposto do de 
ACM. Adversário na campa-
nha, pois apóia o petista 
Luiz Inácio Lula da Silva; 
ele deverá ser o principal in-
terlocutor entre o eventual 
presidente Fernando Henri-
que Cardoso e as esquerdas 
abrigadas hoje na coligação 
de Lula. "Este é um animal 
político. Ele sabe interme-
diar e negociar nos momen- 

tos mais delicados", elogia o 
amigo pernambucano Raul 
Jungman, secretário-execu-
tivo do Ministério do Plane-
jamento. 

Freire foi o principal arti-
culador da aproximação do 
PT e do PSDB em torno do 
governo Itamar. Franco. 
Tanto que foi ele quem levou 
para o Ministério da Admi-
nistração a ex-prefeita Lui-
za Erundina — aliás ela 
também uma forte candida-
ta ao Senado pelo PT de São 
Paulo. Tanto, ainda, que 
Freire costuma dizer, entre 
quatro paredes, que foi sua 
a sugestão de transformar 
Fernando Henrique em su-
cessor de Eliseu Rezende no 
Ministério da Fazenda. A 
aliança não deu certo. Frei-
re foi para um lado e FHC 
para outro. Mas ninguém 
Iévt a,perar urna Jposição 
radical, muito menos viru-
lenta, do comunista Freire a 
um eventual governo tuca-
no. 

"O Senado vai ter uma 
maior afirmação das forças 
democráticas, das forças 
que têm uma visão moderna 
do papel do Estado e do pró-
prio Congresso", disse Ro-
berto Freire a este jornal na 
semana passada. "E até a  

própria renovação de idade 
vai ser favorável, para se 
dar maior amplitude e gran-
deza às funções do Senado", 
diz ele, aos 52 anos. 

Benedita da Silva, pri-
meira colocada nas pesqui-
sas para o Senado no Rio, 
nem é uma grande tribuna, 
como Antônio Carlos, nem 
marcou presença na Câma-
ra como articuladora, tal 
como Roberto Freire. Mas, 
como informa Fernando 
Abruccio, deste jornal, ela 
faz questão de se apresen-
tar como "mulher, negra e 
favelada", o que já é sufi-
ciente para fazer dela, a 
Bené, uma novidade e tanto 
no Senado. Aos 52 anos 
(mesma idade de Serra e 
Freire), é evangélica, auxi-
liar de enfermagem, for-
mada em serviço social, e 

- só - vai se dedicar a um as- 
sunto: as questões sociais, 
que nunca foram priorida-
de no Senado. 

No Rio, disputam a segun-
da vaga ao Senado o já sena-
dor Nelson Carneiro (PP), 
84 anos, autor da lei do di-
vórcio, e o deputado Arthur 
da Távola (PSDB), 58 anos, 
jornalista e escritor, que foi 
exilado no Chile na mesma 
época de Serra e Fernando 

Henrique Cardoso. Em São 
Paulo, a segunda vaga será 
decidida entre Erundina 
(PT), assistente social com 
pós-graduação em Sociolo-
gia e ex-prefeita da capital, 
e o delegado Romeu Tuma 
(PL ), que quase se eterni-
zou no comando da Polícia 
Federal por sucessivos go-
vernos. 

Outros favoritos, até ago-
ra, são: Francelino Pereira 
(PFL) e Virgílio Guimarães 
(PT), em Minas; Antônio 
Carlos Magalhães (PFL) e 
Waldir Pires (PSDB dissi-
dente), na Bahia; Márcia 
Kubitschek (PP), Lauro 

Campos (PT) e José Rober-
to Arruda (PP), no Distrito 
Federal; Lúcio Alcântara 
(PDT) e Mauro Benevides 
(PMDB), no Ceará; José 
Fogaça (PMDB) e César 
Schirmer (PMDB), no Rio 
Grande do Sul; Roberto 
Freire (PPS) e Carlos Wil-
son (PSDB), em Pernambu-
co; Bernardo Cabral (PP) e 
José Dutra (PMDB), no 
Amazonas; Ronaldo Cunha 
Lima (PMDB) e Humberto 
Lucena (PMDB), na Paraí-
ba; e Vilson Kleinubing 
(PFL) e Cacildo Maldaner 
(PMDB), em Santa Catari-
na. 


